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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de avaliação institucional realizada pela Comissão de Especialistas composta pelos Professores Dra. Lisandre Maria Castello Branco (USP) e Dr. José Jorge Gebara (UNESP/Jaboticabal), que visitaram o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi, em 08 de dezembro de 1999 e firmaram o relatório de fls. 03 a 12 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
Para a devida apreciação, baseamo-nos no Relatório da Comissão de Especialistas, cujas recomendações, com vistas ao aprimoramento do trabalho e ao aperfeiçoamento da Instituição, serão incorporados à Conclusão deste Parecer.

EM RELAÇÃO À INSTITUIÇÃO

Situação legal e dados gerais

A documentação apresentada ao Conselho Estadual de Educação mostra que o IMESB avaliado está de acordo com a normas legais pertinentes.

Os dados gerais apresentados pelo IMESB mostram a situação geográfica e apresentam as cidades próximas que gravitam em torno da cidade de Bebedouro com os respectivos números de habitantes cuja soma perfaz 200.315 habitantes. Aumentando-se o raio para a distância de 50 a 75 km o número é ampliado em mais de 820.000 habitantes que justifica a existência de uma instituição de ensino com o perfil da analisada.

A Instituição mantém dois cursos de graduação autorizados em funcionamento: Administração com diversas habilitações e Comunicação Social com três habilitações.

Existem, também, dois cursos de pós-graduação "lato sensu" em funcionamento: pós-graduação em administração com ênfase em gestão empresarial e pós-graduação com ênfase em análise de sistemas e contabilidade, auditoria e legislação tributária.

Estrutura administrativa e acadêmica

As relações entre a mantenedora e a instituição de ensino são regulamentadas por legislação específica e apresentam-se, pelo que se pode notar, adequadas. Não há ingerência indevida da Prefeitura Municipal.

Existem órgãos colegiados: Congregação e Conselho Departamental. Seu funcionamento é, contudo, meramente burocrático, não se podendo falar em "efetividade de funcionamento" com reuniões sistemáticas e participativas.

As atividades-meio estão adequadas à obtenção dos fins. A estrutura "enxuta" e funcional dispõe de condições para o bom funcionamento de uma instituição de ensino com o perfil e tamanho do IMES avaliado.

Relações com a comunidade

Há bom relacionamento da Instituição com a comunidade local e regional principalmente através de convênios com associações ligadas ao comércio, indústria e agricultura. Importante, ainda, ressaltar a existência de convênio com a FUNDACE/FEA/USP de Ribeirão Preto que permite a realização, em parceria, de curso de pós-graduação "lato sensu" na área de administração na agricultura.

O IMES de Bebedouro tem parcerias com várias empresas locais e das cidades vizinhas visando a realização de estágios de seus alunos. Dentre os estágios é importante ressaltar um deles que é feito com vistas a obtenção de dados sócio-econômicos do município que depois são sistematizados no Boletim Sócio-Econômico de Bebedouro, publicado com patrocínio da Instituição, da Prefeitura e do SEBRAE.

Por iniciativa do IMES são realizados torneios de vários esportes envolvendo a comunidade, segundo se apurou de entrevistas realizadas na visita "in loco".

Sistema de Avaliação Interna

Apenas uma avaliação geral foi realizada em 1.996. Em 1.997 o IMES foi avaliado por especialistas do MEC e, segundo a informação obtida pelos Especialistas, as recomendações foram acatadas e estão sendo implementadas.

Segundo os Especialistas, não se percebeu, nem na visita e nem no material apresentado, uma sistemática de avaliação interna sistemática tanto da instituição como dos cursos. Há episódicas avaliações em departamentos e de docentes cujos resultados, segundo relato da senhora Diretora, servem de subsídios para decisões envolvendo tanto a área acadêmica como a administrativa.

Edificações e Instalações

A Instituição possui boas instalações para fins didáticos e administrativos - possui amplas salas de aulas dotadas de equipamentos didáticos - projetores de slides, televisão, vídeo etc. Para o tamanho da Instituição e perfil dos cursos são adequadas as instalações até a data da visita. Com o avanço do curso de Comunicação Social, se faz necessária a construção de mais salas de aulas e laboratórios para as diferentes habilitações (jornalismo, publicidade e propaganda, radialismo - rádio e televisão). Na visita dos Especialistas foram apresentados projetos de construção de mais salas de aulas e laboratórios para as áreas acima citadas e para ampliação da faculdade. Há grande terreno público colocado à disposição IMES para as futuras instalações.

Com relação à biblioteca, os Especialistas afirmaram que o espaço é pequeno e não há boas condições de trabalho embora a freqüência a mesma não seja grande.

EM RELAÇAO AOS CURSOS OFERECIDOS

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

Corpo Docente
Forma de contratação: a forma de contratação do IMESB é o concurso público (prova escrita e prova didática) e em casos excepcionais algumas contratações são feitas em caráter temporário por indicação dos Departamentos através de análise de currículo.

Qualificação: dos 23 docentes do Curso de Administração 15 possuem pós-graduação "lato sensu" (especialização), 06 possuem o título de mestre e 01 o título de doutor e 01 apenas possui graduação e está cursando MBA. 30,4 % dos docentes tem pós-graduação "stricto sensu"; é conveniente chamar a atenção para o fato de que os títulos obtidos de mestre e doutor são na área específica ou correlata ao curso em questão (os números aqui apresentados divergem levemente dos apresentados no processo pois após sua elaboração fatos supervenientes ocorreram).

Dos possuidores de especialização 05 estão cursando mestrado; dentre os mestres 02 estão cursando doutorado.

A Instituição tem adotado formas para incentivar a qualificação de seus docentes. Na entrevista com a Diretora foi dito aos Especialistas que os docentes recebem auxilio institucional para realizarem os cursos. Além disso desenvolveram-se critérios para melhor remunerar os possuidores de títulos acadêmicos.

Com relação a apoio a participação de docentes em congressos, simpósios científicos a direção da Instituição tem colaborado na forma conseguir facilidades para o deslocamento e permanência dos docentes no local do evento.

Existe legislação municipal que prevê plano de carreira assim como uma política institucional visando a qualificação dos docentes.

Estabilidade: o índice de estabilidade é 26,1 %. Apenas 06 dos professores dentre os 23 admitidos para o curso se enquadram na categoria estável conforme definido pelas regras do CEE.

Regime de Trabalho (aulas, administração e orientação de alunos): o que se consta é que os docentes tem envolvimento, fundamentalmente, ministrando aulas; além disso há o envolvimento na orientação de estágio obrigatório e na elaboração do trabalho de final de curso. Aqui é importante ressaltar o que disseram os alunos entrevistados, todos satisfeitos com a boa vontade e disponibilidade dos professores na orientação, marcando horário de atendimento para discussão mesmo fora do expediente das aulas. A interação aluno professor foi muito destacada. Na atividade de pesquisa, na forma tradicionalmente conhecida nas Universidades Públicas, não há envolvimento pois os docentes não são contratados em período integral. Na atividade administrativa propriamente dita apenas a diretora do IMES que está afastada da atividade docente. Há chefes de departamentos e coordenadores de curso que tem envolvimento com atividades inerentes a essas funções.

Produção Científica: pode-se constatar que os docentes que cursaram mestrado e doutorado apresentaram trabalhos em congressos e simpósios acadêmicos aproveitando a pesquisa que desenvolveram para elaboração das dissertações e teses, além de outros. Os docentes egressos das instituições públicas que estão sendo contratados pelo IMESB têm essa pratica de pesquisa e elaboração de projetos visando a obtenção de recursos das agências financiadoras de pesquisa.

Iniciação Científica: os docentes estão envolvidos na orientação de trabalhos de final de curso que são fruto do estágio obrigatório dos alunos. Tais trabalhos são elaborados segundo metodologia científica habitual e depois são apresentados para uma banca e aprovados vão, encadernados, para a biblioteca da Instituição. Alguns trabalhos já foram. inclusive, apresentados em jornadas de iniciação científica.

Instalações e Equipamentos

Biblioteca : com relação ao espaço físico já foi dito que a mesma é de pequenas dimensões. No entanto no projeto das novas instalações da faculdade está reservado espaço e há projeto para construção de biblioteca central.

Com relação ao acervo pode-se dizer que a bibliografia básica e os livros textos para o curso de administração estão presentes em número suficiente para o bom andamento da biblioteca. Também existem obras de domínio conexo porem em pequena quantidade e diversidade. As revistas especializadas da área estão presentes. Há facilidades de horários inclusive com funcionamento em meio período no sábado segundo se apurou na entrevista com a bibliotecária. 

O acervo está colocado em sistema informatizado o que facilita a consulta. É muito baixa a freqüência e baixo o número de consultas e retirada de livros.

Não resta dúvida que o espaço físico deve ser melhorado para que se possa desenvolver melhor as consultas e trabalho em grupo. Modernamente as bibliotecas devem ter espaços separados para pequenas reuniões de grupos onde se desenvolvem trabalhos.

Pelo relato da bibliotecária aos Especialistas e pelas entrevistas dos alunos a biblioteca dispõe de adequado sistema de reserva de livros e apresenta facilidades para retirada de volumes. O problema maior é da falta de tempo dos alunos que em sua quase totalidade trabalha durante o dia todo.

Laboratório de Informática: o IMESB possui um bom laboratório de informática com adequado número e modernas máquinas. O espaço físico é adequado e suficiente e a relação aluno máquina (no tempo em que o laboratório fica disponível) é boa. Com o crescimento da faculdade e com o aumento do número de classes é evidente que se toma necessária a aquisição de mais equipamentos. Há computadores ligados a Intemet possibilitando a pesquisa mais ampliada dos alunos e docentes, porém, mais máquinas deverão ser ligadas à rede mundial de computadores para aumentar a facilidade de acesso de maior número de usuários. A Instituição, segundo a Diretora, já está se preparando para isso.

Corpo Discente

Os Especialistas puderam perceber pelas entrevistas com os alunos que há uma interação grande entre direção, corpo docente e alunos. Segundo os Especialistas, isso foi muito valorizado pelos entrevistados que dessa forma sentem-se, também, responsáveis pelas mudanças que se realizam na Instituição. Essa ação tanto pode ser realizada formalmente através do Centro Acadêmico "Eduardo de Assis Porto" como individualmente ou através de comissões por sala de aula.

Não há representante discente nos Colegiados: Congregação, Conselho Departamental e Departamentos.

Existe "Empresa Júnior" em funcionamento na Instituição.

Está ocorrendo diminuição da relação candidato/vaga no vestibular: 4,0 candidatos por vaga em 1.995; 3,1 candidatos por vaga em 1.998 e 1,8 candidatos por vaga em 1.999. Isso se deve ao aumento do número de vagas com o inicio do curso diurno bem como a concorrência com abertura de novos cursos na região.

A evasão média nos dois últimos anos foi menor que 20% o que pode ser considerado normal.

O número de formandos cresceu de 42 para 69 no período apresentado no processo - 1.994/1.998.

O alunado apresentou excelente nível de aproveitamento: 93,4% de aprovação.

Não há bolsas de estudo nem bolsas de monitoria.

É de 15,9 a relação alunos por docente.

Existem 28,8 alunos por funcionário.

Não está sendo feito acompanhamento sistemático dos egressos do curso de administração. Porém os ex-alunos sempre recebem correspondência para participarem de Seminários, Jornadas etc. Será realizada pesquisa para acompanhamento segundo nos informou a direção.

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Ressalte-se desde o início, que o curso de comunicação social é novo e no ano de 1.999 estava com apenas uma classe de primeiro ano.  Assim sendo não há como fazer análise mais completa como foi para o caso do curso de administração. Exemplo disso é o caso da análise do corpo discente do qual se pode dizer apenas que há 11,3 alunos por docente.

Corpo Docente

Forma de Contratação: a mesma do Curso de Administração.

Qualificação: dos 07 professores do Curso de Comunicação Social 01 possui pós-graduação em nível de especialização ("lato sensu"), 05 possuem o título de mestre e 01 de doutor. A grande maioria dos títulos foram obtidos na área específica ou de domínio conexo ao do curso em questão. Dois dos mestres estão cursando doutorado. Um único docente tem apenas pós-graduação "lato sensu".

Os incentivos a qualificação são idênticos aos dos docentes do curso de administração, já que é uma política da Instituição.

Estabilidade: o curso iniciou-se em 1.999, portanto todos os professores foram contratados temporariamente até que se realize o concurso previsto para janeiro de 2.000.

Regime de Trabalho (aulas, administração e orientação de alunos): O mesmo regime descrito no curso de administração.

Produção Científica: o mesmo que se descreveu para o curso de administração.

Iniciação Científica: como o curso está em seu primeiro ano (1.999) ainda não há grande envolvimento com orientação de estágios e trabalhos acadêmicos como ocorre no curso de administração. Mas a tradição da Instituição é que os docentes orientem estágios e os trabalhos de final de curso.

ORGANIZAÇÃO TÉCNICO-PEDAGÓGICA DOS CURSOS DO IMES

Ambos os cursos - Administração e Comunicação Social - do IMES funcionam regularmente dispondo de autorização mediante Pareceres do CEE. O Curso de Administração é também reconhecido pelo CEE e, como já foi citado, o Curso de Comunicação Social está ainda no 1º ano de funcionamento. A Documentação apresentada inclui o Pareceres do CEE mencionados e as respectivas datas de publicação bem como as de início dos cursos - 1989 e 1999, respectivamente.

Os cursos funcionam em regime seriado, com matrícula anual nos períodos noturno (ambos) e diurno (por enquanto, apenas o de Administração, embora já haja previsão também para o de Comunicação Social). São oferecidas 120 vagas (80 para o noturno e 40 para o diurno) ao Curso de Administração e 160 (80 para cada turno) ao de Comunicação Social. A integralização curricular prevista deverá ser cumprida no mínimo em 04 anos para ambos os cursos e em 08 anos no máximo em Administração e em 07 anos em Comunicação Social. Nas entrevistas com os alunos os Especialistas puderam verificar que o IMESB propicia efetivas condições para que os alunos possam cumprir os prazos já que os próprios alunos, espontaneamente, deram muita ênfase em seus depoimentos, à dedicação dos professores ao atendimento extra-classe. Os alunos dispõem de telefones particulares e endereços eletrônicos dos professores para que possam se comunicar sem embaraços. Tal disponibilidade chama a atenção pois, é justamente a figura do professor inatingível um dos maiores motivos de queixa dos alunos das universidades públicas.

Quanto aos objetivos dos cursos a maior ênfase recai nos aspectos profissionalizantes e na capacitação para as atividades práticas com vistas à inserção dos egressos no mercado de trabalho. Nas entrevistas com os alunos os Especialistas puderam perceber que há perfeita sincronia entre as propostas dos cursos e as expectativas dos alunos, tanto dos mais velhos - caso de um gerente de agência da Caixa Econômica e de uma secretária administrativa que, já em estágios adiantados na carreira, vieram ao IMES buscar reforços para sustentar as progressões profissionais pretendidas - quanto dos mais jovens que declararam ter vindo em busca de formação profissional.

O exame da grade curricular dos cursos oferecidos pelo IMESB, bem como as informações complementares que os professores sobre os conteúdos disciplinares que as compõem puderam esclarecer aos Especialistas , apontam que é satisfatório o processo de articulação dos diferentes programas e como são trabalhados. As referidas grades e os programas das disciplinas são efetivamente adequadas ao perfil do profissional que os cursos pretendem formar, tal como observamos no parágrafo anterior. Contudo, os horizontes mais amplos que os cursos universitários podem oferecer, ficam limitados pela restrita perspectiva profissionalizante. Mesmo em condições pouco favoráveis originárias de histórias de escolarização que nem sequer lhes garantiram a formação de hábitos de leitura (já mencionados em relação ao uso do acervo da biblioteca), os Especialistas assinalam que é também tarefa do professor de ensino superior ampliar as possibilidades dos alunos para além do mero exercício da atividade profissional. Os professores com quem os Especialistas puderam conversar reconhecem que seria interessante poder explorar mais e melhor até mesmo aquilo que os alunos nem sequer sabem que desejam, mas as limitações das circunstâncias não têm facilitado as iniciativas.

As rotinas de sala de aula, tal como já mencionado, contam com o apoio de recursos que podem permitir aos professores explorar os conteúdos curriculares de modo criativo e adequado, e, tal como pudemos ouvir, é o que parece que tem sido feito.

Dentre as rotinas de sala de aula, as situações de avaliação sempre aparecem como um item especial e neste caso também, ainda que prevaleçam os procedimentos convencionais de avaliação. O que neste caso merece atenção é o fato que tanto os alunos espontaneamente como os professores revelaram aos Especialistas que a preocupação predominante é com o aprendizado e não com o não aprendido persecutório tão freqüentemente observado na mentalidade dos professores. O que ainda merece menção especial é o trabalho final do curso (Administração, no caso, pois, o de Comunicação Social está no 1º. ano). O trabalho é realizado com a participação de um professor orientador que acompanha o estágio do aluno. A situação é explorada de tal modo que o aluno possa, inicialmente, verificar na prática o uso dos conceitos e teorias aprendidos e possa também se experimentar na condição de observador e crítico de seu próprio trabalho. Quando são bem sucedidos nestas tarefas preliminares podem elaborar projetos próprios de trabalho de conclusão de curso. Embora nem sempre ocorra deste modo, pois foram mencionados casos em que os professores tiveram que intervir de modo mais ativo, o que foi bastante flagrante foi a valorização do trabalho pelo IMESB como um todo. Na ocasião da visita dos Especialistas, as aulas já haviam terminado, bem como as situações de avaliação, contudo havia ainda bastante movimentação e a pauta eram as apresentações dos trabalhos de conclusão de curso para as respectivas bancas. 

O estágio, já referido outras vezes nesse relatório aparece então, com sua especificidade didática de formar o profissional em exercício. O IMESB valoriza e explora de modo bastante adequado as possibilidades que o estágio oferece e os alunos reconhecem o trabalho que é feito a ponto de sugerirem que o momento do estágio seja antecipado e confessarem que, depois de terem passado pela experiência haviam amadurecido muito enquanto profissionais e mesmo na sua própria avaliação de si mesmos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victório Cardassi" está atendendo de forma adequada os princípios fundamentais de uma instituição de ensino com suas características. A manifestação dos alunos somada ao que se verificou na visita "in loco" dos Especialistas mostrou que a Instituição é séria na consecução de seus fins.

É uma Instituição que reverte seus ganhos financeiros para a melhoria das condições de ensino, cobrando mensalidades substancialmente mais baixas que as particulares, além de apresentar melhores condições que estas segundo relato dos alunos que por isso optam por ela mesmo tendo que se deslocar de cidades onde existe curso da mesma área.

2. CONCLUSÃO
Considera-se que o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi está atendendo de forma adequada aos princípios fundamentais de uma instituição de ensino com suas características. Entretanto, para o seu aperfeiçoamento recomenda-se:

- continuar a investir na qualificação acadêmica dos docentes;

- incentivar a produção acadêmica dos docentes e dar continuidade ao apoio na participação em congressos e simpósios;

- contratar docentes, com experiência em pesquisa, em regime de tempo integral, para criar núcleo de pesquisa e a partir daí envolver os outros docentes com vistas a ampliar as possibilidades institucionais;

- procurar promover mais encontros e jornadas científicas na própria Instituição;

- criar mecanismos de incentivo acadêmico aos alunos através de monitoria e bolsas para iniciação científica;

- aprimorar a avaliação interna do curso de Administração e iniciar o processo de avaliação interna do curso de Comunicação Social e produzir informações que contribuam para a melhoria de ambos os cursos;

- ampliar o espaço físico da biblioteca e melhorar o acervo, bem como procurar desenvolver estratégias que possam incentivar a freqüência à biblioteca e o uso de livros no lugar de reproduções em fotocópias;

- colocar mais pontos de acesso à rede mundial de computadores;

- dar continuidade ao projeto de construção de laboratórios para o curso de comunicação social que exige espaços e equipamentos próprios para seu eficaz funcionamento;

- envolver os alunos nos órgãos colegiados da Instituição;

- melhorar o índice de estabilidade do corpo docente;

- garantir que a tão valorizada relação institucional entre professores, alunos e a direção possa ser mantida e extensiva aos ex-alunos para favorecer a própria tradição do IMES de Bebedouro.

A interessada deverá encaminhar a este Conselho, no prazo de trinta dias, a contar da data da ciência deste Parecer, projeto de melhoria da qualidade institucional dentro do espírito das recomendações apontadas e com a especificação dos prazos para sua progressiva implantação, o qual será examinado pela Câmara de Educação Superior e servirá de subsídio para a próxima avaliação.

São Paulo, 12 de abril de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 26 de abril de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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